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Resumo: O processo de colagem tem permitido a confecção de produtos denominados 

produtos de madeira em massa. Portanto, o presente trabalho teve por objetivo 

apresentar uma visão geral da definição desses produtos, bem como algumas 

características do Mass Plywood Panels. Para este estudo foi realizado um levantamento 

bibliográfico e informativo sobre trabalhos correlatos ao tema. Após este levantamento 

foi possível inferir sobre o desenvolvimento de produtos de madeira em massa (PMM). 

Estes produtos tem sido implementado nas construções em madeira, neste contexto, um 

novo PMM foi recentemente desenvolvido e é produzido pela Freres Lumber Co. Inc. O 

MPP assim como o Cross-Laminated Timber, o Nail-Laminated Timber, a Glued-

Laminated Timber e o Dowel-Laminated Timber é um produto específico de madeira 

em massa. Com a utilização destes produtos em substituição a outros mateirais há uma 

redução significativa da poluião sonora, no fluxo de transito e nos resíduos gerados. 

Eles se mostram bastante promissores pois dentre as suas vantagens se destacam a 

otimização do uso da matéria-prima, desta forma este segmento do mercado madeireiro 

necessita de  mais informações a respeito do MPP. Vale ressaltar que o segmento de 

elementos colados tem passado por avanços que visam obter excelente performance em 

serviço, bem como alta produtividade, redução de custos e preservação do meio 

ambiente. Isso torna o Brasil um país propício para que este segmento siga em constante 

evolução devido suas extensas áreas de plantio de árvores de rápido crescimento. 
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INTRODUÇÃO 

 

Quando se fala em otimização do material e geração de produtos, a colagem de 

madeira sem dúvidas figura entre os mais importantes segmentos do setor madeireiro. 

Aliar este segmento ao uso constante de espécies de rápido crescimento induz ser um 

bom investimento sobretudo para países como o Brasil em que espécies como pinus e 

eucalipto apresentam boa adaptabilidade aos distintos climas apresentados pelo país. 

O processo de colagem permite a confecção de produtos que visam atender 

indústrias do setor moveleiro e da construção civil. Estes produtos têm passado por 

busca constante de sua melhoria de modo que apresentem desempenho igual ou melhor 

quando submetido a determinada solicitação de esforço otimizando cada vez mais o uso 

da madeira. Esses produtos têm sido comumente descritos como produtos de madeira 

em massa. 
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Seguindo este contexto, em 2018 a empresa Freres Lumber patenteou um novo 

tipo de painel o qual denominou Mass Plywood Panels (MPP). Os criadores afirmam 

que seu desempenho se equipara ao Cross-Laminated Timber (CLT) sendo utilizada 

uma quantidade de madeira inferior a este para sua confecção. 

Portanto, o presente trabalho teve por objetivo apresentar uma visão geral da 

definição de produtos de madeira em massa bem como algumas características do MPP. 

Dessa forma, busca-se fornecer estímulo à realização de novos estudos sobre este 

painel, como também o desenvolvimento de novos produtos obtidos por meio do 

processo de colagem da madeira. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para este estudo foi realizado um levantamento bibliográfico e informativo sobre 

trabalhos correlatos ao tema. Para esta finalidade foram utilizadas ferramentas de 

pesquisa Google Acadêmico, Scielo e Plataforma Periódicos, da Capes no período 

compreendido entre os anos de 2015 à 2020. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Altos prédios em madeira tem se tornado cada vez mais comum em países da 

América do Norte e da Europa. Em decorrência deste fato, o desenvolvimento de 

produtos de madeira em massa (PMM) tem sido implementado nas construções em 

madeira (MIYAMOTO; SINHA; MORRELL, 2020). 

OS PMM são projetados visando suportar grandes cargas por longos períodos 

(MIYAMOTO; SINHA; MORRELL, 2020). Estes produtos têm sido normalmente 

utilizados em aplicações como um substituto para o concreto e estruturas de aço 

(KREMER; SYMMONS, 2015).  

Países  como Áustria, Alemanha, Suíça, Suécia, Noruega, Reino Unido e 

Austrália estão amadurecendo seus respecticvos mercados para o uso dos PMM. No 

entanto, fora da Europa, estes produtos ainda possuem uma posição tímida no mercado 

(KREMER; SYMMONS, 2015). 

Outrora a madeira maciça permitiu que grandes edifícios fossem erguidos em 

vários andares, e devido a indisponibilidade de espécies de grandes dimensões novos 

produtos vem sendo estudados e desenvolvidos, dentre eles os PMM (MIYAMOTO; 

SINHA; MORRELL, 2020). Na Europa os fabricantes de PMM utilizam vários tipos de 

materiais e, dados os grandes volumes, são capazes de produzir o produto acabado de 

maneira econômica (KREMER; SYMMONS, 2015). 

Um produto de madeira em massa foi recentemente desenvolvido e é produzido 

pela Freres Lumber Co. Inc., localizada em Lyons, Oregon, o qual foi denominado 

Mass Plywood Panels (MPP). Consiste em um produto de madeira projetada com base 

em folheado, composto por vários painéis de madeira empilhados e colados com 

adesivo de grau estrutural (MIYAMOTO; SINHA; MORRELL, 2020). 
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Ainda de acordo com os autores, o MPP pode ser fabricado com dimensões de 

até 3,7 m de largura por 14,6 m de comprimento com espessura máxima de 0,6 m. Os 

painéis da face possuem a orientação de forma a permitir ao painel maior rigidez no 

sentido longitudinal, enquanto o do núcleo possuei orientação cruzada, aumentando 

assim a estabilidade dimensional. 

O MPP assim como o Cross-Laminated Timber (CLT ), o Nail-Laminated 

Timber (NLT), a Glued-Laminated Timber (GLULAM) e o Dowel-Laminated Timber 

(DLT) é um produto específico de madeira em massa que possui como uma de suas 

premissas a otimização do material utilizado e a possibilidade de sua reutilização 

(KREMER; SYMMONS, 2015).  

MPP e CLT podem ser aplicados em locais semelhantes em um edifício, ou seja, 

podem ser usados em sistemas de parede e piso em aplicações residenciais e não 

residenciais, em que a união de suas lâminas se faz com a utilização de adesivo de grau 

etrutural (MIYAMOTO; SINHA; MORRELL, 2020). E em relação ao CLT é possível 

encontrar na literatura trabalhos referentes ao seu comportamento quando submetido a 

cargas cíclicas (GAVRIC et al. 2014), a cargas sísmicas (SCHNEIDER et al. 2014), 

quanto ao seu desempenho mecânico (PANGH, et al. 2019; TURESSON et al. 2019), 

quanto ao seu desempenho quando submetido à altas temperaturas (EMBERLEY et al. 

2017) dentre outras análises. 

Os elementos de DLT também podem ser utilizados como elementos de pisos e 

paredes, no entanto suas lâminas são conectadas utilizando cavilhas para esta finaidade 

(SANDHAAS; SCHÄDLE, 2017). Na literatura há trabalhos disponíveis referentes ao 

seu desempenho mecânico (EL-HOUJEYR et al. 2019), ao estado da arte (SOTAYO et 

al. 2020), bem como a modelagem probabilísticas que buscam descrever como ocorre a 

ruptura em conexões (CABRERO et al. 2019). 

Já o NLT pode ser utilizado como elemento de piso, em um caso particular, 

pisos de pontes, sendo suas lâminas unidas por pregos (MONGIARDINI et al. 2011).  

Também é possível encontrar trabalhos que visam avaliar o comportamento do NLT 

quando para sua produção se faz uso de madeira tratada (JANOWIAK et al. 2014). 

No que se refere a GLULAM, ela pode ser aplicada em diversos conjuntos 

estruturais como, vigas, pilares, passarelas, escadas, pontes, coberturas e telhados, sendo 

suas lâminas unidas com o uso de adesivo de grau estrutual (ALMEIDA et al. 2014). É 

um dos elementos estrurais mais investigados podendo ser encontrados trabalhos que 

avaliam desde seu desempenho mecânico (FARIA et al. 2019), passando por trabalhos 

que visam descrever seu comportamento através de modelagem numérica (XU et al. 

2013), até trabalhos que visam otimizar sua produção (ACKERMANN; DIESSEL, 

2020). 

Como os componentes dos produtos de maderia em massa são produzidos 

principalmente em instalações de manufatura externas, há uma redução significativa da 

poluição sonora no local,  do congestionamento de tráfego e dos resíduos do local em 

comparação com o uso de concreto armado e construção com estrutura de aço 

(KREMER; SYMMONS, 2015). 
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Os produtos de madeira e massa se mostram bastante promissores pois dentre as 

suas vantagens se destacam a otimização do uso da matéria-prima. No entanto, apesar 

de a literatura fornecer trabalhos que englobam em sua temática alguns desses produtos 

como o CLT, o NLT, o DLT e a GLULAM, pouca informação ainda se encontra 

disponível em relação ao MPP. 

Os idealizadores do MPP estão em busca de expandir a base de conhecimento, 

bem como certificá-lo para uso estrutural, buscando a caracterização abrangente de 

propriedades padrão, como flexão, cisalhamento e tensão (MIYAMOTO; SINHA; 

MORRELL, 2020). Da mesma forma este trabalho visa trazer a luz este produto visando 

contribuir por meio de informações e estímulo para o desenvolvimento de novas 

pesquisas que o abordem em seu conteúdo. 

 

CONCLUSÃO  
 

Produtos de madeira em massa como o MPP necessitam de novos estudos que 

visem caracterizar suas propriedades como elemento estrutural para que este possa ser 

aplicado em locais adequados de maneira a proporcionar maior segurança para 

edificação. No entanto, vale ressaltar que o segmento de elementos colados tem passado 

por avanços que visam obter excelente performance em serviço, bem como alta 

produtividade, redução de custos e preservação do meio ambiente. Isso torna o Brasil 

um país propício para que este segmento siga em constante evolução devido suas 

extensas áreas de plantio de árvores de rápido crescimento. 
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